
Nelly Martins

O som invade a casa.
Música cheia de beleza, graça e ale-

gria atravessa portas e janelas e nos 
contagia.

Acordes do “Danúbio Azul”, valsa 
de Strauss, nos enlevam.

A música é convite para canto e 
dança, é estímulo para a longa via-
gem que fizemos, até chegarmos às 
suas margens.

Vimos o Danúbio a cortar cami-
nhos e abrir espaços desde os tempos 
primórdios.

Conviveu ele com a monarquia 
dual Áustria-Hungria, sofreu com 
as dores vividas nas grandes guerras 
mundiais e hoje vive dias melhores 
de liberdade e independência com os 
povos do primeiro mundo, por onde 
corre.

Nasce ele na Floresta Negra, planal-
to da Alemanha Central, atravessa a 
Baviera e alcança a Áustria e Hungria.

Ao fim de longo percurso o Danú-
bio se lança ao Mar Negro.

Acompanhamos a caminhada des-
se manso rio, importante via comer-
cial da região.

Varamos Alemanha, Áustria e 
Hungria a procurar, em algum canto, 
o Danúbio Azul de Strauss.

Debruçados aqui e ali, espiando o 
famoso rio não encontramos, uma 
vez sequer, o azul das águas.

É verdade que o céu era, todo o 
tempo, triste e cinza, como nos dias 
de inverno e assim se refletia na su-
perfície líquida.

Ficou no desejo, dia claro e brilhan-
te, para buscar nele o azul despejado 
dos céus.

Teria sido azul nos anos de 1800?

Teria sido num dia de céu azul que 
Strauss compôs a sua valsa?

O que importa é que o artista assim 
o viu e nos presenteou com a bela 
melodia.

Agora os acordes são dos Contos 
dos Bosques de Viena.

Fico lembrando de alguém. É que 
tenho certo ciúme do que se relacio-
na com essa valsa.

Em Viena vimos belezas inesque-
cíveis.

Outra vez nos debruçamos sobre o 
Danúbio.

Mas, o grande desejo, então, era 
descortinar os bosques famosos.

Quando lá estivemos isso não 
aconteceu.

Os dias eram escuros e soprava um 
vento úmido e frio.

As árvores desfolhadas eram ema-
ranhado de galhos secos, negros e 

tristes, braços em súplica, voltados 
para os céus.

Passear nos bosques, em carrua-
gem, nos levaria à decepção.

Ficaram para outra época, na pri-
mavera, os dois passeios.

Sob céu límpido espiaremos o 
Danúbio, na procura de um rio com 
águas azuis.

Da carruagem, em tarde primave-
ril, cruzaremos os bosques verdejan-
tes da capital vienense.

Por enquanto ouvimos, em casa, as 
duas valsas.

(Uma correção: O artigo ‘Marga-
rida Neder: mulher forte com nome 
de flor’ é de autoria de Raquel Na-
veira e não de Nelly Martins, como 
por engano foi publicado na edição 
anterior deste suplemento. Nossas 
escusas)

Américo Calheiros

Será que os grandes amores ficaram 
enterrados no mais remoto passado, 
entre pálidas páginas da literatura ro-
mântica mundial, sufocados pelo en-
cantador perfume das camélias? Ou te-
ria sido apenas uma miragem coletiva, 
invenção de sonhadores, lorotas de de-
savisados, brincadeira de poetas sem 
outro ofício senão o de cantar amores.

Tem o amor raízes tão fortemente 
impregnadas na cultura mundial, que 
alimenta a própria história dos casais 
que se tornaram símbolos dessa in-
venção, ou tem apelos biológicos ape-
nas que se revelam na complexidade 
dos sentimentos que se impregnam 
na psique humana?

Que fardo complicado esse de falar 
de lago que parece ter existido sempre e 
que, mesmo capenga na atualidade, já 
deve ter passado por milhares de crises 
semelhantes a essa pelos séculos afora 
e, mesmo assim, resiste firmemente à 
ideia de ser descartado do rol das ne-
cessidades básicas da humanidade!

Ora, essa chama que alimenta a 

mente do ser humano, e só a deixa ple-
na se nela estiver presente, parece que 
está bem em baixa mesmo.

Onde estão as imagens atuais dos 
amores marcantes, símbolos dessa 
criação, como Cleópatra e Júlio César, 
Romeu e Julieta e Margarida Gautier 
e Armando Duval, que referendam às 
criaturas mortais que amar vale a pena?

Há uma clara ausência de exemplos 
e não só dos “Deuses do Olimpo”, co-
mo dentre as seres comuns.

Pelo contrário, o troca-troca de pa-
res não deixa que se fixem, no imagi-
nário popular, casais emblemáticos 
detentores das bênçãos de Vênus, a 
deusa do amor e da beleza.

Também, nos momentos nossos de 
cada dia, é matéria rara identificar ca-
sais que personificam o amor tão can-
tado em prosa e verso.

De tão idealizado, o amor parece 
que partiu para o plano dos deuses 
e ficou lá escondido em um cofre, 
guardado a sete chaves. Poucos 
lhe têm acesso. Ou, de fato, confir-
mando a tese de miragem coletiva, 
a humanidade está se despertan-

do gradativamente desse torpor?
Talvez as guerras e a violência exa-

cerbada que grassam pelo mundo 
afora e invadem as casas pela mídia, 
o destempero financeiro, a instabili-
dade econômica, moral e afetiva ve-
nham contribuindo com a perda da 
capacidade das pessoas de amar e de 
gerar, para o mundo, ícones do amor, 
num tempo tão sem motivação para 
tal. Ou, por outro lado, será que a re-
serva do amor, acumulada pela hu-
manidade no decorrer dos milênios, 
acabou, ou nunca deveras existiu?

Desculpas, justificativas já reprisa-
das, cansadas só servem para ilustrar 
este tema que, na verdade, anda tão 
descolorido.

De um modo geral, o amor não é o 
produto de consumo mais indispen-
sável como já o foi durante milênios. 
Hoje, assumidamente, milhares de 
pessoas, e até entre os mais jovens da 
nova geração, já admitem que a huma-
nidade está caminhando para a inde-
pendência do chamado amor ou para 
um outro tipo de relação com este sen-
timento que já deu à humanidade tão 

belos momentos e terríveis conflitos.
Apesar de ainda ser um apelo mui-

to usado na mídia, o amor começa a 
sofrer sinais de esgotamento, na prá-
tica, onde se vê que ele não é mais o 
unânime objeto de desejo da maioria 
das vidas.

Conquistar segurança financeira, 
paz de espírito e viver bem com o pró-
ximo são os objetivos que mais vêm 
estimulando a batalha das pessoas, e 
parece que está sendo possível ser fe-
liz, não dispensando a possibilidade 
de ter alguém ou até de amar, porém 
dando a essa questão o mesmo peso 
e a mesma medida dos outros indica-
dores do bem-viver. Definitivamente, 
os grandes arroubos, as desenfreadas 
paixões e similares vêm dando lugar a 
sentimentos mais centrados, onde ra-
zão e emoção convivem em especial 
harmonia.

Tomara que o amor, tão bem sinte-
tizado por tantos nomes e histórias no 
caminhar da humanidade, não esteja 
se despedindo tão melancolicamente 
do cenário contemporâneo. Ou será 
apenas uma miragem minha?
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O estro indomável e a ardente  
poesia de Walesca Cassundé

A MORTE DO AMOR

Duas Valsas

POESIAs
QUEM ÉS TU?...
(soneto-homenagem)

Do macrocosmo o gene mais divino,
O feromônio que eterniza a vida...
O DNA que compõe a voz do hino
Que nina a humanidade ensandecida!

És o fulgor da rosa ao sol a pino,
A luz que falta à treva enegrecida...
Dos neurônios a química do tino
De que és a criatura mais querida!

Se prega o homem que és o frágil sexo,
A teus pés se recurva genuflexo
E até para viver teu ser requer...

És-lhe a mãe, filha, irmã ou namorada,
Sem ti, a vida humana vale nada,
És nossa deusa eterna – és a mulher!

Geraldo Ramon Pereira

CANTO A CAMPO GRANDE

Campo Grande
proseadora dos segredos do sertão
hospedeira do vento que sopra nos campos e
em tuas revoltas cabeleiras verdes
Do alto da serra de Maracaju
divides as vertentes dos privilégios
teces apanágios varres correrias
corredeiras transparentes de poder
de gente de águas de sóis de luas
pra todos os lados

Campo Grande
prometida deusa serrana
de pés agrilhoados e empoeirados nas veredas
de olhos abertos pro futuro
de veleidades incontidas
desde a madrugada ao entardecer
quando a lua cheia vai chegando
e se deita morna de cansaço
em teus braços apaziguados
de fofas nuances incendiadas de luar

Campo Grande
- do Relógio da 14 que sumiu -
quando o sol crepita
no horizonte de tuas veias
tingindo de vermelho ardente
as faces dos encruzilhados caminhos
inundam de esperança teu célere coração
e de teu pensamento derramas
cantareira memória de heróis e heroínas
pioneiros desta fecunda e arroxeada terra

Lélia Rita de Figueiredo

Num misto de utopia 
e realidade, Walesca 
Cassundé faz valer um 
eu-lírico afinado com 
aquele pensamento do 
poeta mexicano Octavio 
Paz: ‘a imaginação torna 
palpáveis os fantasmas  
do desejo’”

Rubenio Marcelo – poeta/escritor, 
secretário-geral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Sem papos à míngua nem papas na 
língua, a colega advogada Walesca Cas-
sundé estreou na nossa literatura poéti-
ca com ‘Confissões Essenciais’, obra lan-
çada na terça 7 p.p (no SESC Morada) e 
que – acima de tudo – exprime a mística 
de uma mulher livre, leve e solta, inde-
pendente e intrépida, sem clausuras 
preconceituais, e que, sem dificuldade, 
trafega de corpo e alma nas trilhas reais 
e imaginadas da sua interioridade. Nes-
te livro, Walesca alça voos voluptuosos 
com despojada ave-palavra e, desvian-
do-se de estereótipos e estigmatizações, 
arrebatando-se do cotidiano, rompen-
do os tais ‘limites socialmente postos’, 
suplantando modelos tradicionais, 
alcança as paragens azuis dos seus an-
seios e o clímax dos sentidos.

Derivando entre o poético e o disser-
tativo, às vezes despreocupada com os 
ideais estéticos, a lírica de Walesca im-
pregna de volúpia a linguagem, carac-
terizando a ousada imposição da voz 
feminina liberta das amarras da tradi-

A instigante apresentação 
da ‘capa’ é qual céu negro a 
acalentar estrelas poéticas
cintilantes

ção e das carrancas dos mitos. No texto 
e na textura da sua poesia, o amor, a 
sensualidade e a sexualidade encon-
tram-se em plena harmonia, livres de 
paradigmas e, assim, proporcionam-
lhe a inquestionável iluminação da 
sua espiritualidade e a plenitude da 
realização existencial. Qual intensa ex-
periência transcendental em sinergia 
espiritualizante, a dicção do seu estro 
funda-se nos desígnios da liberdade de 

expressão e na igualdade do ser mulher 
(e sua afirmação identitária) na socie-
dade contemporânea.

Num misto de utopia e realidade, 
Walesca Cassundé faz valer um eu-
lírico afinado com aquele pensamen-
to do poeta mexicano Octavio Paz: “a 
imaginação torna palpáveis os fantas-
mas do desejo”, e alcança o objetivo 

de suas subjetividades. Destarte, sem 
barreiras e sem tabus, ela celebra um 
erotismo que flui com natural proprie-
dade e que pulsa alheio à hierarquia 
falocêntrica (assume com autonomia 
a condição de desejante – a protagonis-
ta fêmea que tem o domínio expresso 
de suas volições) num ato intelectivo e 
deleitoso. Na sua poesia, o ato erótico 
é também um fato heroico: timbra ins-
tintivamente a desmistificação do se-
xo, a necessária irreverência, a afirma-
ção do autoconhecimento (autodes-
cobrimento) na experiência humana, 
o prazer descompromissado, a efetiva 
emancipação do eu-poético feminino.

Outrossim, em certos momentos de 
suas ‘Confissões Essenciais’, encontra-
mos a nossa poeta ancorada em alguns 
versos imbuídos de meiguice feminil 
– afinal de contas, a etimologia da pala-
vra “erótico” mostra-nos a relação direta 
com Eros, o deus grego do amor. Entanto 
sua missão é sem submissão, seu jogo é 
sem jugo, sua voz jamais subjugada, sua 
quintessência sempre inovadora e deter-
minada – sem subterfúgios e livre de cul-
pa, prefere virar a mesa a virar a mesma. 

Fecundando o sal e o cio da palavra, a 

poesia de Walesca Cassundé alcança 
o céu e faz-se sol a céu aberto, aque-
cendo cenários que (licitamente) 
transgridem castos padrões e jamais 
aquiescendo aos preceitos das falsas 
pudicícias. Ademais, a sua verve tece 
angústias e conflitos, dádivas e dúvi-
das, alegrias e elegias, fantasmas da 
solitude, saudades e reminiscências, 
enfim ‘abriga uma profusão de senti-
mentos’, todos sintetizados em olha-
res da vida moderna. 

Encerro, dedicando à nova autora es-
te meu poema a seguir:

POEMINHA A UM DOS FILHOS 
ALADOS DE AFRODITE*

(para Walesca Cassundé)

Enquanto a ponta dos esmeros
de estéreis tipos
e os berros e estereótipos
de incertos meros heróis
[de plantão e de aparências]
apontam erros de eros,
brota na planura 
uma plântula 
num jogo sem jugo
de uma livre semente...
dela
alça voo a ave-palavra
[de plumagem furta-fogo]
rumo às paragens azuis dos sentidos...
– semente genuína,
    o ato erótico
    genuinamente
    é fato heroico, não mente!

   *Rubenio Marcelo


